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r 
ìleüz:c••o`e •c?r;ìti'cs#r$rão: l ••Sí?eF{TUr?S: 

Cazrpo S. J̀osé; .p1 Ti-!mestre s333—Semestre 
•72—Nno 1544— avulso M3 

. ADM,iN is rRAQoR; 

U&ncel= da 6s. ïlva. •!:wz•5 Cada, linha 003-- Repeti, ãtó •v3 

-D-Tr-ep,to e Edítor— Gc'• aIÓ 

• ••, iotas 1> ao quo anterim-mente se passá- eram para deten.!er, a frente dost•seu,,s .soldacos, poclerfmi b:' +i4t stir)Ctyão do _ Sr. pimenta de 
ra, no pui,I:co aseus soldada a na-! como todos nós, do fundo de al- Cvlstro, cometera t118i. uma in-
t s• rr • ..... fi't•eçi•,(7 CCI)3titiIClOtl•il. •d '• 

T v1 (. o (fie que se estava tì'atz•ndiì dana! vin•t)nt•ò Ósrassa,sitìGs-.de ina. Quatro ofi ciais d , e cavalaria 3 f , ¡• carta teve a aecessaria san-
r t dC rim ,Ol' 2 de.. estado. CkIntra' INaubia. OIé.*eceraa.n (' fOrani t abandonarão o exercito p('r;li- 0. 1 a . •• . p CÇ ì.) cetr.il O Prí'. presidente 

ucs, 5e 0 ..nilt?Istt'o da gli 1'i'a ` RR puhI;c:•a;' I.i:otttr•d á •; i: stilti[ at ei eS, tantOc reli:' gtie o coro• , irr a. Nètu'-tA 1 do L')inisterio re4ponsa4el pela 

não C(anº.entir que paliam co, r,,ão• ! ã0 se ;afia. QrU tpt nt:sta tne') P•Eir das..- s•„ ztei:•a' irá; fait.a l publicidáde. 

outros seus camaradas v os sol-

dados da expedição a 1 Africa. 

Porquê? Ó país conhece mais 

que Suhrienferëlent$ 7)s ep,sodi0s 

dzi''íntima semana de janeiro, 

inutil sendo por' isso i•ecordá-

lhos to(los, não obstante eles se 
prendere,com a nobilissima e 
km, portuguesa resolução—em 

• i # , 

tufo :ligna dós tér)ir pds héro;Í0 s 

de porto a-ii---tilïitada por agnél; 

les quatro bravos. "elas neeessa-

rio nos parece fi'izar o episoiIÍ() 
especial e as circonstanci tis par> 

oculares, que directaitiente trio-

verarn os qualì-p ofciGiis naquel-

lc 8"•ntido. 

Corria na opi-
nião ptibliça que o movimento 

iciiefado iia marli-, de 20 de ' a- ticos, de.íiinos lieroicos do povo, 

iieirã, em 1que um grup` d '' ori- de pat,•iatas deeldidos e cheiés 

ciais tentou dirigir>," ao palacio de abnegarão; daquelles portu- E se o, overno os não man-

da presidehcïa,"possaia ti  das- gueses, heroes e`pmriotas de que dar sch r,. OS quatro bravos não 
tos dois caracteres:: o acender de .a nossa histoeia, feíizwnte, til- partem na exlicdirs,o, e sè não 

um figo monãçgmeo oii, transi- gtir ias vezes teta falado com a- pártirem tira ëxpe•iição eles a-

torininente, a imposição de tinia b:indonam o, .exercito prn•tuguós 

ditadura militar ro=do plataforma Ao mesmo tempo, esses qua- -n.q i'•ito I3orinQués •cace eles 
de restauração. Eis ti que corria too patriotas estavam, e estãci a- cecessariaalente iriam eobl ir de 

no publico. U certo•i up mn•itos inda, escalados para ' seguir na gidria nos piamos de Africal 

elementos republicanos partilha- exped'ç•àzo que ámanhã sai do Nãe, pode s •r. ião pedem fi-

ram depois, coiro se viu, do mo- `pejo com rumo a Àfrica, ao cai- . afastados do exercito-.essés 

vimento, mas parece estar averi- campo de batalha onde os ale- quatro. bravos ainda presos por 

guado que a grande maioria des- mães sé defrontara corri os nos- €e terem colocado coo lado_ (h ie-

nes oficiais assim procei Oram soS. Esses. quatro patriotas rir dalidade o da Repuúlira, nem a 

por haver sido, perante eles, iu- rnarac ,, no tr;omc' nto perturba(I3 exl;edie-o Aeve p ic'tir sem \que a 

xocada a sisa L(liiiaríedade moti- de angustia em que julgavam a Íinitiie o sangue generoso dé>sça 
valo no caso da tc'ansfereneia de. Bepublica hostilizada, uma nobi- [rés patriotas? fieria• um dia de 

uai major ti,-sima declararão, modelo doei- luta para a r?a :?o, preságio de 
lzsf nem por isso fio lJu,llico -vismo, de amor pelo povo, e de desgraça de catastrofe. 

deixou de permanecer a convir- paixão ar ente pela liberdade da 0 mmistro.da guerra sr. Pi-

ção, que 1wCtOS posteriores mais pafria: .- se a P.:'.pub11Ca cair, se i-perta de CP:str0 pode, divergir 

fortaleceram, de que ria vei-lade . U-mstituiçao I•Ji' atraiçoada, se das >nossas opirl'õos e nos _ ►tis ta que dirigia ao sr. general mandatario da naçã ca o preei-
Se tratava dá exibição de actos à `,= fia volta de África nao encon- suas, mas o nosso sentimento Pimenta de "-"astro e sue o sr. mente por - ser maildtttario. 

aribrtiiais contra a'ConstituíL,ão e tr•arem um governo constituclo- considera-o um liomem de..belli. ?•,•que de Arruga enviou nos-' dos pai•tidài e- escrevendo có-
jornais, -Nã.o sabenios se a pu- iiao edei'1a escrever uiil aer ctkn.ra a Paepytb(ica. Factos que nal e iegal,:se os não deisare n ,+° ura gel oral. Pois bem! C•ilie t , r p q g' 
blic;frade se,fez coni otr.sam o;jornalista nionarCatiico. No 

se dëra ,- i rias prinleiras liëras irdefender . a ságrada bandeira para esses ' quatro seus catnara- corihecimento do,s r. presiden u1esmo ïoai iluperia.I; v are 

do `dia , como o lüovimento de Poi-túgal na expe;, iç•ã-o sue á- dast q!tè sâo (Iuatro bravos, em te do iviüissèrio. are,idén•e da e¡iubliah fedi- 

à forças sem conhecimento do inanhá parte, pedirão a sua de- eüjas Lrd•s luzo reflesó da for- Pela letra da Constituição, ca como se tia de fortnztr o go-
i, 

govern0 e a de5013edlen%1a a este niiSs30 'd0 Pxei`CLti} , . Ris o resu- vorosa simpatia e. ardente adínl- o sr..presi&,ute rimo, p'de fir- v(;rn' ' falando no àcôrdo Cios` 

por par`.e, por exempI,), tio co- iiio:da declaração. Perguntarei u v:lção de todo um povo. Quebre- mar, elle só, qualquer doou- partidos, st r,)uddr._C.onseguir-
tremo oficial. Entende-se,(port se e nno dizerido urim pal.,wra, mandante da guarda fisca:l, a reitor ' Qmas então esses quatro i Ilies as .eadeiás (a(.e os prendem,: 
tateto, Cla'asneute, que ménos sobre,o Parltaniento. Neva utnp*..• p•Sse brusca e fora de ledas as brar us ti ,0 seguem coai os seus' •(zr aiciito ani renl à €sairia e à 

Ca es re üidú do novo chefe do Soldailos? , Zsperam sf'f;n3i'. l•ĉ ziblir• „' 1 . ' pode puHic<•i' Cat'ttié pol ?tiCt:.s. t)1.2 ; ra. É• l•eliltb>?'•d POr'tu 
p ••., pat't, tjü• anl:.rinã, se o Si.. dr. ?Januel de Arriai- guesa é p ii'larnentar e sena o 

govei'ilo tudo i:ití0• acresoenlati i •YOt tü mililGnte se Oferece t } u r úo, la ! rì c qt; ilií0 í sebuict,tn coo, 6.3 ga pul)l;Cau a cw,t•-, relu a•apOiO do i. zarIvul10u,,o llão :;C 

plen, aranvicção, arfe C1'a a de to• de oti(ÀAi . •sses'iatlitio Li.Ivo5 Em qualquer hipotëse, a 
.•. ed, { -i r n i¡' - i I1 carta não do residen-dii- a popnlnção de lJisboa, e nos- fazem ,• r.rCe da P ç l • 1• p P 

i 1 • p i p f ii - • itl i hì l?• te d uma Republica demo-s1 flora a de c u' . i tos o 0 ovo < rian<i , se_ ué para • 1lra. ela • • • r• • t ►• ► I 
Watica, como É. constitucio-

)OrülWt:ts' que gi atro oficiiais de etltã4? Enião e isto: e -ti- r, t _• carta do sr. dr. •+aauliel r)ralmente a nossa, r=ias de um 
cavalar*a i3 t'esalvei<. ii` coloc.t.t esses tjtli)trG ?• tt•a•;`iaeses, esses .d• Arruga. bnterai publica ú imperador. São oa iinperadc-
se ao lago da Coostit ii•<to, que, 

se, aíiririava e presurfia•ir ata-

em-se, e ao lado, da Republica, 

to caso 'de contra ella se esbo-
carer, t`etntati•'aS. 

Cyãtro' hetois, esses q;r:itro pa- nol s jornais, deixou- ficas venda- res, na verd;,de, que assira 

trlotas dos mfÍCos: tempos do 'dtéiramer;te as;iei~•brados, e co- podem falar, julgando-se• ins-

Portiigal aureo e glorioso, lo- loca-nos numa áitu[aç o ratai, pirados e fortalecidos por um 
que di•cil, peia dificuldade eu) divino podei- que os sobreleva 

i , rir ... • te Osl :•••as ,trtas•)s, por- lne fazei, 1 rije o intlisp,' nsavel 1 todos es), homens e a todas 
que? Presos, por. .i, seicolctct- cotilentariog moldado ao pro- rs forças. Em rient,ilm caso, 

Perguntar'nos: estes quatro o• _ rem ao da RQuibl,Mâ e..da posito • em q'uc e 

fiCiais CU,roprirmi "ou não o seu de que est^rem-os de, por d`^G dever? Responda a nação inteira. OS moi,r:íquietis t nitani re,llneri ro proprio e respeito à Repu 

n, r= te a,rovt lt d bltca discutir aetn ferir o pri= : , :l. s toda a nay<.o r(,•pond.,ia } • • G a ttioviniento sie , 
,, meiro rri• istz'ado ao psfs, o 

iole esses quatro o iCiafs não SÓ SOl!'.lat'ì :i?de aios` ̀  Glle( lis T R• ? 
t ' alais itìtC7 i'epresentaute dias 

COMI-1rira:11 Ii0rr.damente O'SLCI pC$cãrY:.ï:l nas aguas . turva;.► '„ iust? ui *)es. Queremos f—Iar,-e 
dever, çotno ao tresirio teriil•o se espantoso: E', = sim. MI ,4s é isW.. t, so abamos como, tanto a= 

port<".i•ain c!;m uma cot'aoetn 1110- F isto b,,-atra alto contc'a twa a`• 'iuele daçuitlento, da pt'lnleit'a 
' - í>, u, li, 1) <111 1 é ureia inaCre-hOn•„Ea rorscienria portuguesa. 

listão ainda T•`re os. Ainda os clittavct truotlialia. 
Lião saltaram.' U sr. presidente da I•Ppu-i 

blica, esgiaece..do-se °dos liini-
tos que ás suas funeçóes mar-
ca a Constituiçâo, tear tido 
conio que o vigio de escrever 
e publicar cultas pnlitieas— 
tollt:s elltis depioraveis. A pri- -,prontidão  ao incendio em que as ; 

facções estrio ardendo ha muito tem-

po, conzo desejando recandu¿ir tztdo ': 
i,ito {!1 á poa.ridão' e á miseriá: y 

miltísterio, e teve o devido I,,,tams perdidos--glie:ii ? 
correctivo na digna atitude • l•ep;ibliea, a P:.tria2'. Elie 
que assa siili actliPlle hcír*,iem r enl?unia hora devia dizê-lo o 
publico, dc•i•.autlo o poder. , mais alto represeiitasìte das 

segunda foi a circular iustituiçõeã que ïg•u ln)ente 
que dirigiu aos ch,4es de par- não podia chamar facções aos 
tido, estando ai.idã tio poder partidos o acusa -los. Nenhum 
o ministerio presidido pelo si'. partido, net humo o sr. Manuel 
UI. Affonso Costa; do qual o de Arriaga podia acusar ou 
sr. dr. ;Manuel Lie Arruga fa- censurar publica ou sequer 
zia até pousos (lias antes €leu- p,zrticsularmente. Mas o sr. 
mesur^dos elogies que rao se presidente da Rtipublicca, na 
a,uatavam .ã situaç' io. AgÍDra sua encíclica, a todos censura. 
escreveu, e publicou, Duo sa- e acusa, esquecendo-se de que 
bemas com que intuitos; a cai'- ocupa uni lu ar - em que i 

•meira, ee não esttmios eu) er-

ro, foi a que_ dirivilu .ta Sr. Du-
ai°te Deite; Como pt•esiclerte do 

ela parece ter sido escrita pe-
lo honiern que_ passou anr)os a 
falar na soberania poptilr3l" a-
presentando-a como s7 unira ú 

digna de :! er amada, acut=ilo e 
respeitada, por ser a unica le-
gititna,-e •e,)mbatendo a sobe-
rânia ilogica do poder real. 

0 sr. Manuei do Arriaga 
esrieça loócr por dizer que se 
v  violentado a intert,ir noia»renté 
na amaldiç'aada tiara funda política 
—o que represQnta a confis-
são de uma ilegitima e arbi-
traria intervençqo—e diz a 
seguir que estamos perdidos se' 
záo se acede desde J'á conz firmeza 



pode organizár nenhum go-
verno. Pois, segundo ti carta 
do sr. presidente, o Parlamen-
to é corno se iiâo existisse! E 
esse nnesmo desdem pelo mais 
soberano poder da Republica 
o sr. presidente manifesta 
quando diz ao sr. Pimenta de 
Castro que se conserve a seu 
lado até ao firas da chefatura. 
O Parlamento reune- se e 

niostr'a-se incouipativel coas o 
sr. Pimenta de Castro? As e-
leições são o decisivo triunfo 
para tini partido politico que fi. 
cti, portanto, constitucional-

mente indicado para gover-
nar? Não importa! 0 sr. ge-
neral Pimenta de Castro tem 
de ser o presidente do rninis-
terio emquar.to o sr. dr. iila-
iiuel de Arriaga fór presiden-
te da Republíca! E s. ex.a que 
o escreve, é s. ex.a qua o de-
termina, como se s. ex.a fosse 
a vontade que governa a Na-
çãR. 
0 sr. dr. Manuel de Arria-

ga, o ardente apostolo da so-
berania do povo, estava, como 
se vê, sonhando. Julgava-se, 
por inatidato divino, o impe-
rador de Portugal, quando é 
apenas o presidente da Repu-
blica. Infelizmente, não foi 
inofensivo o seu sonbo de poe-
ta, porque ele representa u-
ma grande desventura para a 
Republica que o povo fundou 
e que o povo tem de manter e 
defender. A Republica mere-
cia, na verdade, que melhor 
compreendesse os seus deve-
res constitucionais quem, co-
mo seu primeiro fttncionikrio 
e seu mais alto representante, 
tem a obrigação de elevar o 
seu prestigio e respeitar a sua 
pureza. 

P 
Lima das coisas é puir força. 

Pois com prelit ri(Ie-se lá que al- 
Buem de bom senso e com o 
juiso no seu logar ordenasse a 
pratica do vandaltsrao que se 
está levando a efeito ria aveni-
da central do Galam da Feira. 
Qual o tini de tão barbara e 

estupida destruição`? Sim! Per-
gmuAmos: para que se arran-
caram essas frondosas arvores 
que tanto aformoseavam o lo-
cal a que nos referimos? 
Ninguem o alcança por mais 

que cogite. Temos mesmo a fir-  me certeza de aue ria vila não F a I ( a n¡•p• • e fG e, af3L vo n Ia de 
ha uma unira pessoa, alerri do 
seu rnandat>{rio, alue aplauda s 
tal acto. Na verdade o que se foi o homens furiozo que de- e inteligente advogado nesta 
está praticando no Campo,da zencadeou ti guerra entre ele comarca, com a Ex:•a Sor.$ 
Feira é um verdadeiro cii(nü. 
Nós bein sabemos chie existe e os auluia6s, 1). Ana Pereira de Souza,gen-
uris arquivos da CP.mar'a um onotutudo --- acrescenta .--- til senhora, filha do snr. José 
planai geral de arborisnção, ela Joaquim Pereira de Sotiza e 
boiado, se não estamos em er_ devemos procurar COrnpt'eeü- sobrinha do falecido M, r. Do-
ro, pelo distinto arquitéto sr. dei-os e ama}-os, a esses ir-
Ãlare4ues da Silva; ruas isso (ião M<-UM que eul nada nos são ias- irringos José de Souza. 
quer' dizer por forma alguma feriores.» 
que se ordenasse,para jã,o cor-
te das arvores a que atudirnos. Ainda nos afirma que o 
1'ritneiro, e isso é que era logi- mortal dos hornetis peide me-
co e plausível, era deixar florir , dir-se pelar bondade que reve-
as arvores que de novo se Alan- 1 i,Iam para coro os animosas, e 
tassem em harmonia cora o que a cruez=i é re a re-
projecto existente, e, erião, sei q p 
procederia ao corte das que se 
tornassem inuteis ou pr•ejudi-
cassem to natural desenvolvi-
mento das que de novo se ti-
vess(.m colocado. 
Assim, o que se está fuzeo-

do, não é mais do que um des. 
enfréadog vandalismo levado a 
efeito e sob a direção, como 
presenciamos,dum pataráta sem 
limites, que, em hora de desi-
quilibrio mental ou acesso es-
pirituoso, julggou ser executor de 
urna gloriosa proesa. 

Mas, ahoal, aquilo que se es-
tá praticando será producto de 
uma aibinada, calináda ou que? venham contra as companhias. 
Que o diga a Gamara, que,pe' ,jun ta-se um homem com 

lo que se vê, á falta de elemen-
tos irara cuidar da administra- outro e á primeira solicitação 
ção dos seus pelouros, encarre- que esse outro lhe faz acede 
gou de tal missão um parvajó- imediatamente, ou por cobar• 
Ia de tão jocosa; nomeada, e que dia ou por simples dezejo de 
é a_qi mesmo que ai tida não 
ha muito tempo vocíferavo, 
pelo que se vê ein acesso iden-
tico ao de.,,agoi•a, contra o cór. 
te de certas arvores, feito pelas 
camaras republicanas, apesar 
de, então,por as circunstanci-
as serem beuijdiver•sas, ►ião ter 
fundamento. 
Mas vejam isto, senhores bar-

celenses! Atentem bem em que Dotas 
espirituosas (nãos se acha entre-
gue a administração municipal. Os artigos aPatriotas» e a 
&gam-nos se o executor de «Carta... imperial» são do nos-

sernelhante barbaridade não me• so vigoroso e estimado colega 
réce ser corrido á pedra. o « Munido», de Lisboa. 

Verdadeiro vandalismo é, 
sem duvida, o que se está 
praticando no Campo da Feira 
e que só pode ter explicação 
nos inotivos que acirna com 
sentida magna deixamos referi-
dos. 

Irias, afinal, perguntamos? 
Não Haverá nin;uem na Gama-
ra que ponha itriediato termo a 
tão inaudito destempero? 
Os vereadores estai ão todos 

de acordo com tão reptignante 
atentado ao aforrriosearnento da 
vilia, já tão desprezada? 

Então não haverá um unico do das palavras que esses 
protesto? Será possível que urn dois magnificos artigos encer-
taomem, que aleni de tudo não iam, e, por ser assim, é que 
e vereador, possa executar tão nós os transcrevemos com o 
ouzada barbaridade, ein nome maior prazer, embora até cer-
do municipío e sem um gesto to ponto com isso tenhamos 
de protesto dos barcelenses? certa magoa. 

Não acreditamos, apezar de 
tudo andarmos desiludidos. 
O vandalismo é repugnante 

de mais para que se fique no 
silencio. 
0 destroço que se está ope- Por ter deixado de fazer 

rando com revolta de todos os serviço na Repartição de Fi-
barceienses, como temos pre nanças deste concelho, reti 
seociado, necessita de vigoroso rou-se o sr. Ernesto de Ramos 
correctivo. Pereira, que durante a sua es-
E é nisto que deu a tal ca- tala entre nós mostrou ser uni 

orara que se propunha levar a funcionario correto, honesto 
e muito cumpridor dos seus 
deveres, conquistando por es-
se motivo gerais simpatias no 
nosso meio. 

Sentimos a auzericia de tão 
zeloso funcionario e amigo. 

ser amavel. 
0 solicitado não concorda 

ou não acha oportuno aquilo 

que lhe propôem, mas em to- mas airandolas de foguetes da-
do o caio acode. Vae assim , rante o percurso até. á Gamara 

Municipal onde serão recebi-
dos oficialmente. 
Tudo se prepara, pois, para 

receber os briosos e distintos 
academicos com entusiasmo,do 
qual sem duvida vão comparti= 
Ihar, as senhoras da vila. 
0 programa do espectaculo, 

que está sendo disti•jbuid,o,cons-
ta do seguinte: 
aos dois Marçanos» comedia-

drama em 3 actos, original do 
Padre Gaspar Roriz, ensinada e 
dirigida peto atitiir. aSimão Si-
mões se(n Companhia», come-
dia ornada de córos. E nos in-
tervalos serão recitadas poesias 
por alguns acae_iernicos. 
Como se vê; o programa é 

excelente, e, por isso, ao espe-
ctaculo dos académicos todos 
os barcielenseis concorrerão, tan-

to reais que o produto dele re-
verte em beneficio da caixa ri-
lantropica do liceu da cidade 
de Guimarães. 
Bem vindos sejam os acade-

riicos. 

creando habitos que não ti-
nha, e que dezejaria mesmo 
não ter nunca, vendo-se a bre-
ve trecho tão mudado e tão 
desacreditado coroo o seu mau 
companheiro. 

Porque não,se reetizain os 
homens a comprazer coai es-
ses que, de pr•opozito ou não, 
pretendem arrastal-os cotnsi-
go ? 

Porque ha- de faltar a tanta 
gente um pouco de providen-
cial força de vontade? 

Juiz Leitão. 

animaes: esse homem é igual-
mente perigozo para ti. 

Vem isto no livro «Pour 
nós victimes les bêtes., e é 
mais uma advertencia para 
juntar ás muitas que de todos 
os lados recomendais ás in-
cautas pessoas que se preca-

Reportaqem semanal 

As considerações que neles 
se fazem são o bastante para 
ilucidar os nossos correligio-
narios da forma inconstitucio-
nal porque foi demitido o ul-
timo ministerio, 
Ninguem melhor escreveria. 

Verdades tão flagrantes não 
podem ser contestadas, con-
scíeritemeiite, por os inimigos 
do glorioso Partido Republi-
cano Portuguez. 
Por mais que se pretenda 

iludir a opinião publica não 
ha meio de deturpar o senti-

efeito o pi agre»o e desenvol-
vimento da vila e concelho. 
Mas será albiriáda, calináda, 

ou o quê? 
Diremos, em conclusão.goe é 

tudo ao mesmo tempo, para não 
cairmos eras erro! 

Vandalos! 

Joaquim da Cuahia Cardoso. 
Ao terminar a cerimònia o 

snr. Abade de Alvelos, pro-
nunciou uma alucação alusiva 
ao acto. Em seguida foi ser. 
vido na casa de habitação dto, 
noiva, magnifico palacete sito 
á rua 13m-joua de Freitas, um 
opiparo almoço que se prolon-
gou até á tarde em efusivos 
demonstraçóes de apreço e 
simpatia pelos recem-casados. 
A festa tomou um caracter 

intimo e do mais requintado 
bom gosto, brilhando na ma-
guifica vivenda as balas de u-
nia suntuosa decoraç.,o. 

0 snr. Augusto Soucasaux, 
apreciavel amador de fotogra-
fia, tirou varios clichés desta 
festa. 

Os noivos seguiram piara 
Lisboa no comboio correio, em 
viagem de nupcial, tendo na 
gare  do cãininho de ferro uma 
afectuosa despedida por porte 
dos seus Convidados. 

Pelas aaprecitave.is qualida 
des que exornam os seus ca-
ract.eres,Os noivos são bem dí. 

h nos duºi futuro cheio de sor. 
risos e venturas que lhes au-
guramos. 

De uma operação 
o analisado clinico e 
go, snr. dr. (Miguei 
Silva lnonseci, encontra-se ha 
dias na sua casa do Areal, era 
Barcelinhos, o snr. João de Vas-

Re. alizou-se no passndo dia concelos fiandeira e Lemos, es. 
30, o do snr. dr. Manoel Ba- timado empregado comercial em o 

egundo Urbano Gohier, ptista de Lima Torres, novel Viana do Castelo. 

chie lhe fez 
no.so ami-
Kreira cia 

mam praz 

Realiza-se no proximo domin-
,uo esta tradícional romaria, que t 
costuma ser muita concorrida. 

••or•i>ra• •lczb 

Como tinharnos anunciado, 
realisou-se no passado domin-
o, com a maxima solemnida-

de, a inauguração da séde des-
ta prestrintissima e simpatica 
colectividade, que tanto tem 
levantado o sportismo no nos-
so meio. 

Cerca das quinze horas teve 
loe,ar a sessão solene no salão 
nobre do mesmo edificio que 
se encontrava artisticamente 
ornamentado. 

Aberta a sessão pelo seu 
ilustre presidente, snr. Carlos 
NIaria Vieira Ramos, que jus. 
to é dizer-•3e se tem havido 
no seu cargo com verdadeiro 
zelo e inteli encla, tiz iram da 
palavra os si-s. dr. Reis :Mala, 
aballsado causidieb nesta co-
marca, dr Gonçalo de Araujo, 
Oficial do Registo Civil e te-
nente Nicolau Bacelar. 
Todos os oradores tiveram 

palavras de apreço e louvor 
para o Club e principalmente 
para o sr. D. Salvador Dome-
nech, cujo retrato nesse acto 
se inaugurou, em testernunho 
de apreço pelos altos serviços 
ao mesmo Club por s. ex.a 
prestados, devendo contudo, 
salientar-se o discurso do snr. 
dr. Reis \laia, que deixou no 
auditorio a mais agradabilissi-
ma impressão. 

Esta festa foi multo concor-
rida, tanto por socios como 
por senhoras. 

 1qffi-  A' noite foi servido aos ora-
dorN e socios um pequeno 
lunch, sendo levantados, ao 

•iz• ax•aaas• champanhe, muitos brindes 
pela prosperidade e progresso 
do Club. 

Felicitando a distincta direc-
ção do Sporting Club, espera-
mos que ela não esfrie na sua 
simpatica iniciativa, promo-
vendo, agora, festas que mais 
radiquem nos seus consocios 
e no nosso meio, a convicção 
de que o Sporting Club de r,ia 

zem-nos, que serão embandei- a dia levanta os seus Í credi-
tos sportivos. iMulto bem. 
Consta-nos que em breve o 

Club promove um espectacu-
lo no Gil. Vicente, ein benefi-
cio das vietimas da ;cerra aio 
ultramar, espectaculo em que 
tornarão ',parte al in gumas das 

2N cei.C.<E• ia 

Sempre é definitiva a visita a 
e-,ta vila, no proximo domingo, 
dos soveis e iistintos academi-

-k cerimonia religiosia teve cos de Cstiimarães, no numero 
lol;ar na igreja paroquial da dos quais se contam muitos dos 
freguezia de Alvelos, para ou- nossos patriclos. -
de os troivosseguir•aatn eus trens, A comissão oraaniiadora das 
seoiiipauhados pelos seus pa- festas, prepara-lhes uma roce-

, pção entusíastica. Assim, di-
dritiitas, que furam, por parte i 
do noivo sua mãe ,a Ex.II1« Sr.a: rada a!grrrnas ruas cia vila, e, 

zultante da injustiça e da eo- i D. Rosa de Lima Torres e o na ocasião da sua chegada á 
bardia• 1 sor. dr. Vieira Ramos, e por; gare dos cantinhos de ferro, se. 

Finalmente, reconienda : i a rao esperados por al cy tiris3s cor-:parte da noiva a Ex.ma Snr. ! 
Se és prudente, afvasta-te D. Maria Jüsé de Andrade i di a banda ações Itdo es Bomb ros Vas 

dá liomem que maltrata os Cardoso e seu marido, enr.:luntanos, queirinanilo-se algu-



mais distinetas senhoras des-
ta vila. 
Bom é que assira, suceda e 

que tal beato se converta em 
realidade pois que, a direção 
do Club, com tal gesto, só se 
dignificará. 

Crus •oTEr•x•.•Elha 

A benemerita sociedade da 
Cruz VNrrnt lha dirigiu ao fun-
dador do Instituto de Cegos o 
sr. Branco Rodrigues, o se-
guinte oficio. 

aTernos a hnni•a de acusar a 
recepção do oficio que V. se 
dignou dirigir-nos eni data de 
hoje, acompanhando o genero-
so e patriotico donativo de ar-
tefactos de malha, manufactu-
rados pelas distintas professo-
ras cegas e que foram destina-
dos a seguir com a arnbulancia 
da Graz vermelha que acom-
panha o corpo expedicionario 
ao Sul de Angola. 
Incumbe-me o ex m° Presi-

dente desta sociedade a honra 
de apresentar a V. os protes-
tos do mais profundo agradeci• 
mento e bem assim ás dignas 
professoras que tão humani-
tariamente contribuiram para o 
brrii dos soldados portugueses. 

Drene-se V. aceitar a expres-
-ão da nossa consideração a 
ni;+is srgura. Pela sociedade da 
Cruz vermelha.—O secretario 
geral—G. Santos Ferreira— Lis-
boa, 20 de janeiro de 1915., 

Arrolamento 
de genEros 

Pelo arrolamento a que se pro-
cedeu neste concelho, por Decre-
tos de 30 de dezembro de 1914 
e 8 da janeiro do corrente ano, 
averiguou-se a existencia dos se-
guintes generos: 

Farinha de trigo 
Illilho em grão.. 

farinha 
Centeio em grão. 

farinha 
Arrõs........ 
Feijãobranco . . 

de, cói . . 
frade .. . 

41:300 kil. 
7:654:027 lit. 

2:777 kil. 
435:465 lii. 

2:068 kil. 
68:447 , 
173:326 lit. 
316:;_58 
187:084 

Numero de declarações apre-
sentadas nos termos dos referi-
dos decretos: 

Farinha de trigo 15--l;filho 
em grão e farinha 4:073—Cen-
leio em grão e farinha 4:073— 
Arrós 41—Feijão 4:073. Não 
foram apresentadas declarações 
referentes á existencia de fava. 

1[rastittato 13raxi-
co 

Um cego de rasce,7ça 
que adquire vista 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portneueses, aceitan-
do o oferecimento que o snr. 
Branco Rodrigues lhe fez para 
admitir na sua instituição duas 
crianças cegas, filhas de em-
pregados da Companhia apro-
veitou esse oferecimento para 
o menor de 8 anos José Maria 
Carvalheiro, filho do assenta. 

candidatos a alunos desta ins- 0 nosso r;,raiflo, lono que re-
tituição. Pelo facto de sofrer cebeu a infausta noticia par-liu 

tternada durante doi ita s reses rn , para aquela cidade de aut+:,uio-
vel. 

Os funeraes da ilustre senho-
ra tiveram logar na uilima sexta-
feira na egreja da Trindade. 

Ao sni-. Artur Gonçalves e de-
mais familia enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
1 noras. 

Instituto de Oftalmologia, onde 
foi operada cone tanto exilo, 
que conseguiu obter vista. 

Depois de sair do Instituto 
Oftalmologia, foi apresentado 
pelo fundador do Instituto dos 
Cego3, ao snr, Belo e Sousa, 
presidente do concelho da Ad-
ministração da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, flue felici-
tou muito o sr. Branco Roa1ri-
gnes, pelo brilhante resultado 
obtido. 
. Como a criança é de fraca 

compleição vai agora para a se-
de do Instituto de Cegos, no 
Estoril, que é uni verdadeiro 
sanatorio, afim (te adquirir for. 
ças, e ao mesmo tenipo receber 
instrução ministrada naquele 
estabelecimento. 

Será o primeiro discipulo 
com vista que as professoras 
cegas vão ensinar e que apre-
sentarão a exame de instrução 
primaria. 

••lacE 

Realizou-se em Braga o do 
snr. Francisco Sales Faria e Sil-
va, considerado negociante em 
13arcelinhoS, com a snr.` D. Ge-
orgina Monteiro Torres, distin-
ela dama de Viana do Castelo. 

Desejamos aos noivos as mai-
ores venturas. 

7;~ alecim.eaztos 

Após prolongado sofrimentè, 
faleceu na passada sexta-feira o 
snr. João José dos Santos Ter-
roso, muito digno escrivão do 3.° 
oficio do juizo de direito desta 
comarca. 
0 seu funeral teve logar no 

domingo,pelas 16 horas, com res-
ponso e sahimento do templo do 
Bo►n Jesus da Cruz. Viam-se en-
corporadas enumeras pessoas, es-
pecialmente representantes do 
fóro. 

Para pegar ás borlas do cai-
xão, organisaram-se dois turnos 
com os seguintes cavalheiros: 1.° 
turno, os snrs. drs. Augusto 
Monteiro, Vieira Ramos e Luiz 
Costa, escrivães José Casimiro 
Alves Monteiro, Cardoso e silva e 
José Balaltazar. 2.° turno, os 
snrs. drs. Sã Carneiro, Matos 
Graça e Miguel Fonseca, Viscon-
de da Fervença, Antonio Aibino 
Marques de Azevedo e Hilario 
Candido Barreiros. 
A chave foi confiada ao primo 

do finado snr. Rodrigo Terroso, 
digno escrivão de direito em Vila 
Mova de Famalicão. 

0 falecido era primo do vene-
rando barcelense, snr. José d,•, 
Beça e 1,enezes. 

A' familia enlutada 
sentidos pesames. 

« 

« 

Em Paradela finou-se, tam-
bem, o snr. Manoel Antonio da 
Cruz, regedor daquela freguezia 
e abastado proprietario. 

Pesames aos doridos. 

enviamos 

No passado dia 27, tambem 
faleceu na cidade do Porto, no 

dor da via ferrei Antonio Car- seu palacete da rua de Santa Ca-
valheiro e de Emilia Barroca, larina, a Ex.` Snr.` D. Maria 
guarda da linha. em Marinha da Rocha Serzedelo Gonçalves, 
das Ondas, concelho da Figuei- tia estremosa do nosso amigo, 
ra da Foz. valioso e dedicado correliC-iona-

Esta criança, antes de dai' 1 rio snr. Artur da Cruz Gonrar 
entrada no Instituto de Cegos ¡ ' "-
foi examinado pelo sr. dr. Ga- . Ves, importante proprietario em 
ma Pinto, copio são todos os Lijh. 

Pela ` sociedade 

Esteve nesta vila, tendo já 
regressado á sua casa na Povoa 
do Varzim, a Qr.• D. Maria Eu-
genia Terroso, acompanhada de 
seu inarido sr. Pereira Dias. 

Tambem esteve entre nós o 
nosso amigo e correligionario e 
antigo director deste semana-
rio, o sr. Antonio Albino Mar-
ques d'Azevedo, ilustre comis-
sario de Policia e administra-
dor do concelho de Braga. 

Encontra-se ha dias no Por. 
to o nosso presido assinante e 
abastado capitalista, sr. Domin-
gos Ferreira. 

A\NC\CíOS 

Lições de musica 
Rudimentos pelo mé-

todo do conservatorio. 
Ensino em instrumen-

tos de sôpro—flauta, ela-
rinéte e metais e instru-
mentos de corda—rabe-
e,q, violoncelo, bandolim, 
etc; e ainda canto. 
—Duas lições por se-

mana a preço de 1&0 a 
1.5ã0 e de 1 50 a 200 
mensais, segundo o grau 
de adeantamento do alu-
no. 

Para condições especi-
ais, preços combinados. 
Quem pretender diri-

ja-se ao mestre da banda 
dos Bombeiros, Manoel 
Antonio da Sirva ou a Jo-
aquim Matos. (1126) 

PARA TODA A ESPÉCIE DE CULTURAS 

Joaquim X altos- & Coiril).a 
farrapo cia Rep"1:>1ica — BAIWELLOS 

A casa mais antiga, de mais ven-
dageui e de inaior nomeada no norte 
do paiz e que melhor tem correspon-
dido, com orgulho o dizemos, ao fa-
vor do publico com adubos ricos em 
elementos nobres relativamente ao 
seu ensto, fornecendo adubos bem 
equilibrados para os terrenos desta 
região de fornia a haver exemplos de 
producções de trigo até 19 sernentes, de centeio até 13 e de 
batata até 20 sementes. 

E—o que é mais que tudo—hpdexempios de com os n s-
sos adubos sem mesmo auxilio dos de curral, obter 6 cintu-
ras de batata na rnesma terra em annos seguidos e 7 cultuais 
de trigo seguidas de restêva, tarnbem sef;nidamente, com me-
lYtoria de terreno corno attestam as producções. 

— E' que as boas e, apropriadas adubações não só dão 
agoelles resultados como predispõe os terrenos paia melhorar 
e atigmentar futuras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM MATTOS & COMP.a, 
que ae.+lysa constantemente os adubos elesm9ntare- que lhe são 
fornecidos PARA •SE GARANTIR E GARANTIR O PUBLICO 
E•1 GERAL a quem pode dar provas do que affirma. 

Prestam-se os esclarecimentos necessarios como sempre 
se tem feito e espa;pado em inilhares de prospectos fazendo até 
gosto de visita aos predios quando se julgue conveniente. 

sl xigir rios saccos o seno d a 
a-xossa Eti-
c•taeta o•c-f.e a coa•isumidor vErá a 

raattaireza cg-aalitc1ade, r icj[ u e z:a a 
custo do aci,ta.bo. 

Prevençào 
ao publico 

Os abaixo assiernados 
tem pendente no Juiso de 
Direito de Barcelos, car-
torio do 2.° officio, unia 
acção para petição de he-
rança do seu primo Fran-
cisco Placido da Graça de 
Sousa Lima, falecido em 
Barcelos, contra Anna 
Dita Barbosa \leiva Car-
doso, divorciada, Emilia 

da Conceição Pereira e 
marido, e outros. 

Essa acção acha-se re-
gistada na conservatoria 
da comarca para os de-
vidos e legaes efeitos: e 
por esta forma se torna 
bem publico esse litigio e 
para que ninguem transa-
cione sobre os bens d'es-
sa herança, sob as penas 
legaes, e corra o protesto 
de as atinull•ir e rescindir. 

Braga, 24 de Janeiro 
de 1915. 

de 30 dias, a contar da 
segunda publicação deste 
anuncio no « Diario do Go-' 
verno», a citar o coher-
deiro filho, João de Mace-
do, solteiro, maior, auzen-
te em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra-
zil; a fim de assistir a to-
dos os termos até final do 
refet•ido inventario, ou 
constituir advogado ou 
procurador na série da 
comarca que o represen-
te, sob pena de revelia e 

-QuíUermina dos mios ,pereira ' i'eti üla l' andamento do 
garbosa ' mesmo inventario. 

,4na Loreto fogueira lassos Pelos mesmos ariunci— 
`Vietorino cflu,•7uste »reira `Pas- oS e editaeS flcam CttadOs 

12001 , sos 

(Segue-se o reconhecimento) 

Edi tos Caie 30 dias 
2.a publicação 

Pelo Juiso de Direito, 
desta comarca, e cartono 
do escrivão do 5.° oficio— 
Terroso—nos autos de 
inventario orfanologico a 
que se procede por obito 
de Ana Carolina Alves de 
Macedo, casaúa, morado-
ra que foi no logar do 
Monte da Penida, fregne-
sia de São Vicente de A-
reias, desta comarca, no 
qual é inventariaste o seu 
víuvo Manoel de Macedo, 
morador no dito logar e 
freguesia, corrigi editos 

` todos e quaesquer credo-
res e legatarir)s incertos 
ou residentes fora da co-
marca a fim de dedusirem 
os seus direitos no sobre-
dicto inventario, sob a 
dita pena de revelia. 

Barcelos, 15 de Janei-
ro de 1915. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Arriscado de Lacerda 

0 escrivão ajudante do 5.o oficio 

Hilario Candido Barceiros d'O-
liveica 

Fatinhos completos, prorn-
plos a vestir desde 1:200 reis. 
Gapotes, varinos, casacos e, so-
bretadw tiara creança. Grande 
sortido, AU9tº5t0 Meiº-a, 
Campo de S. José. 
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Imprimem-se, com a maxima perfeicao e t`apidez, cartões <Ic vi•ita a 200, 240, 
300, 360 e 400 reis o cento, bem cotio: rotiilos a •)re•.,c rcaïaies, fu•ctr)r:r;, envelol- 
pes, prospectos de vgrios formatos Agostos, p'rogramcras' para fe,•tirit',aáe ,tarnres,•t`c. 

Para cartões ie visita vianda-se mostruario dé typps a casa dì)- lieguez. 
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A 65 -- BARCELL0S 

Encaderna=se. co.n solidez ë por preYps b'aratissirnes, toda n rlu2lir'ade de. li-
vrofi. desde a. ei2•g3C•ªri2at z.Ò' r • Iti Slhip!eS c n)£ iS ! uÌ csoa, :t4, º, s•.a s í lf•J, II esta l 3Ì:a 

Livro,,- competidor ;, estc;s tfa.ball)d.•. t.,7•iºE- de notas p'ar•a tabélliãc•, eìi, l,r*'únc0 pala com-
mercio. confrarias e iuntas'de parochia, pastas, carteiras, ete,, cie 

0 LIVRE PENSAMENTO 

.E• •. •.• Vzct•ria •>✓•éi•,• 

JULGAR , DE 
TRABAL•1=I0 D'ALTA TRANS.CENDENCIABFILOSOFICA 

A verdar?ade, a razão e a sejencia esmggandoo preconce5, 
tos bíblicos e os dogmas absurdos das religiões que toem domi. 
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz ilumina)ido unta era nova, lib•?rtan,10 jQ .esl;iritn da r •- L, ,, . 
mulher e da cr•eença da tuteia nefasta dos jesuitas e das co r,- 2 t-0 ÍDADL LITEIZAPIÃ 
gregações relimiosas. 

TituI s do!:- capútull":—Divagando^-Onde principia 
e onde acaba I)-tis—A preo•trpaçso dit_ humanic`lade—A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A4 ria s'gundo os sabios—Os crimes 
do Deus Biblíco--O diluvio dos li- breus--A Biblis é o livro ---
mais imr)ra! ue hw—Julgamento do D;,us a_ lzuerra - Eereckal.. Resposta sr I d Respo. ta hi orìc.a r.s acusa 
Jerichó—O Eito historico até ao exod(1 do povo de Movi " ç'ses fe►t:5 peio •nr~: • t•hc' I`}an 
Filosofa ndo—Filrsofando ,e contínuar:d -Denses è rE li•r;ì••s-• lias ac> Wide,,tavel D. 
Autos 'de fé, tor'nlentr)s, rli:)1't1Cln108 e, aSfiassirilo0 ern nume liei al'E'• I'erèit'aj pói:-' t1UGUS 0 

Deus cristão—A`sèparação da egreja do. Estada. b'OR.Tr•"L. 
0 livro.é dedicado ao eminente honiern t3- Estado o iln•.tie Um.volurie, ii•tçtrauio, ,4?t7. 

cidadão ,D c. Afonso Costa, e é çri?a homena••eni ao ,grmide pro 173 te r as (ivrai;r PedidoÈ 
paQadi,ta reoühlicano Dr. JIrt•,alhàes Liu;a,. Grão-\Icstre,da; à Livraria I+ár1n, •d I•ua Nòva 
\laçonaria Portug•aeza, á Maconariatnundial e aos 11v,es pensa- tla•Alcnada, 
dores... 

Uni volume em i. 1', brochado e co(ii os retrató• dos per-
sonagens a fluem é dèdicâdo!! 

Preço: 520, cristo da edição. — A' venda em" todas`,a4 ii 
visitas:—Pe•IidoS de assinaturas,revenda„cru grandes ent:ot-nen- 
das a .Luiz Pereira t  Jogo da Bola—Obido3. 
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